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In tru QUO pUbll a. 

IIlmo, refletidn, porém pnergicamellte 
pro l'gulmls 11 pugnar pelo ､･ｾ･ｮ｜ＧｲＩｨＧｩｬｄｴｬｯＬ＠

\o d nos!. proyincill, edq'lecida pelo MctllMI 
go,prno que o dirige e pncllmlnhll, oRO p"ra 
li bem estllr de selld 8dminidtrlldos, mas pari 
o definhllmento de todo o progre.so, esbllo, 
jando de um modo nl1nc/\ ob<ervedo uas 
admini.traçoes de seus predecl'ssorl's, 09 di
ｮＡｬ･ｩｾｯｳ＠ publicos tanto gernes como pro
VIOClaes. 

construcçao do edificiu !Jara alfaDdegn 
ｴｬ･ｾｴ｡＠ capil'll, é a eloquencia de frlll<fllodo 
tod _ua pooap" 8 eo rgia, para pllteoteur 
até ondll se esteode a ouslldia de 8. ex • que 
O-i hOloeos de criterio boquiabertos ｡ｾｭｩｲａｯＮ＠

Ali pflSSO que esses csbllojllmentos se re
produz'llm; ao pOS30 que se hypotheca o berro 
de nouo naleimento. os rllIDO$ da publica 
｡､ｭｩｯｩＮＬｾｲ｡ｬ｜ｯ＠ (lS mllis importsntl's nao IlIe
re"dO os de:l\el& do sr. dr. JoGo Tbomé. 

F ' C.I I 

､｡ｾ＠ r 
de cinco contos quinhentos e oitenla mil rlis, 
• 8. ex., diz Bua folha, curn de 1I0SS0S inte
redses ! 

A coftstrncçllo do edificio pf\rll nlfandega 
é Ulll prejuizo de sessmta contos em ｾｏｓ､ｏ＠

beneficio, e o Conservador teCft elogiOS a 
.. ex. por oilo ter cha:Dado ｣ｯｮ｣ｵｲｲｾｯｴｰｳＬ＠

sendo certo que um do. CClotractllntes de!. 
tnu u mil rom l1IidSnO de doze contos de rtllS 
em dois anllo (praso Illioil1lo !lsra Iqnella 
obra) e outro. elevad'ls venclwentos que 
ｾ･ｭ＠ pre per<:ebil J 

A e "ad provas mudas do factos qne tor-
11110 salieote a immoralidade do seu ng?o
te 8ccrescelltnremos o abandono do eosloo , . . . 
publico 08 provlD.cla .. 

Ｎ ｾ＠ ill'trucçl0 prlmllrla, ･ｾｳｾ＠ apregood.Jls 
reformas e mt'lhorameotos ainda 0110 .'e· 
rao á publicidade. quando j!Í"R .,pm psrM
do dl'z rnezes de promessa e qUinze de ad
mini.tracao, 

E o eo'sioo SE'cundario o que siznifica en· 
tre nós ｾ＠ . 'd 

A creacl10 do A theoeu é 11 mal en eote 
contradir.·lIo com a illusoria (alia de s. t::t. 
feita á Ｘｾｳ･ｲｮ｢ｬ￩｡＠ provincial, oode prom?t. 
I1n dar um impul.o oeste m.mo do serviço 
pnblicd. lev80tando-o doabatllolluto elO qUI! 

jaz. MAS A mystificaçilo, como sempre, re
velou BpeDa, 8 origtlm de.se e de taoto.ou-

ｴｲｯｾ＠ actos. h d a 8vi 
No e05ioo primario temos c I'ga o -

dencia dll que s. ex. Doda fez. e 00 seclln· 
!lario augloeo tou simplesmente as àespe-
zas provinciH"s. J TI 

O que significa o .\.tbeneu do sr. olio lO' 

mê' f' d . .:). de Fali am os homens de UOR tl e eapl o 
pArcialidad e. . 

N tá burila do Da conse! OCl fl• pu 
ao ｾ Ｘ＠ 'J de de lecciooar hlsturla 

ｾＱ［Ａ［ＧＮＱ［ｾｾｲＮ ｾｾ ｾＰ＠ foi o proprio a confe' ｡ｾ Ｎ＠
o Ilclual profeMOr , 
ｾ＠ ioca-pacidade 

oh.ce a liogoll portuguelR , ntim a pode pro. 
oUDciar' 
. Aonde ･ｾｴＧＢ＠ o prole ｾｯｲ＠ de rhetoric e poe. 

tlce , 
• IIX. nnu o demittio oew motivo aJrum 

ju.tificativo de emelhante acto? 
Quem ano 08 profe •• ores de fraocez, e de 

grammMtiC8 e lingua lIocionhl ? 
ｐｾｲＮｬｉ｜ｯｳ＠ aqui ＰｾＮＱＱ＠ ｪｯｴｾｲｲｯｧＮｾｯＮｩＬ＠ well

do jUdtiçR 11 tres dOai ｬｯｯｴｾ､＠ do Atheoeu; 
mil. admiremo-nos da v r ,. ex. decldrar 
ao corpo ll'giôlativo provl'lcial - que uma 
reformll ､ｾｶｩｮ＠ I'r Ilperadll no professo· 
roto da iu.irucçllu primHria, onde apenas 
e via indiVlàllOI, como o declarou, que 

abração o I . -gistt.' io rol (alta ele Ill/I outro 
meí6 de vida: a 110 ｉｉｮｴｲｾｴｵｯｴｯ＠ 00 ensino se· 
cu lida rio nOllwin ｡ｾ＠ incarMcirlddc., e ､ｾｭｩｴﾷ＠
te. t .ru satisfazer tacaoha vingaoça, n um 
moço que IIcabllva de ser lal'rt'/\(lo ｰｾｬ｡＠ fu
cnlloule de direito de . Paulo, rec.beodo o 
grilo de rlontor !! 

erá por veoturtl curar-Fe de 110S'0 uem 
estar, (L iUlportante ｮｾｳｬｬｭｰｴｯ＠ da io.trllc
ÇOll, quando asailO procede um dos prpce!lto
re. ｩｴｾ＠ mocidade 1 

o r G b 

estamos ｾ｡＠ .iaade ele ｏｬｬｾｏ［＠ mas ob.o jugo de 
uma ndlOlulstrllçllo, cOJo caracterlSIICO silo 
as fraudes, os esc8Ildalo$, as immoralidades, 
e sus tent"d" speuss por tres iodividuos st:m 
prestigio algum, simples ｣ｵｭｰｲｩ､ｯｲｾｳ＠ de or
dens. 

No assumpto relati\o a iostrucçaolprima
rili s. ex nada fez, como temos pateoteado; 
quan to ao estndo seccundllria ali) 1\ prOI\6-
gui remoJ a evideocilir o procedimento in
conveniente da ｰｲ･ｳｩ､ｾｮ｣ｩ｡Ｎ＠

Hoje concluimos dizendo: o Atheneu fui 
um simples meio de illlldir este povo, pro
teger o filhotismo e my.tific8r o partido con
servador. 

o Rlo- Grnn<'lon!'<o. 

NãO ｰｯｲｬ･ｦｬｬｯｾ＠ ､･ｩｸＸｾ＠ ｰｮｾｳａｲ＠ .BPm ｲｾｰ Ｎ ｾｲｯ＠

um perindo de um arllgo pllullclldo no Jor
nul du Porto·Alegre, intiluludo Rto·Gran
dense, e que fOI ｴｲ｡ｮｾ｣ｲｩｰｴｬｬ＠ lia lIegeneração 
de 24 de Janeiro proxlloO pUd ado. 

I'ognliudo sempre pelo pro!!,resso de no ".a 
pro\"Íociu. sentimo a.neressluadt: de .0UI1.,

derAr li flil;;R proposlçitQ ｾ＠ q e ｾｬｬｬｬ､ｬｭｯ＠ e 
concebida oestes termos, a ｲｾｾｰ･ｬ＠ to da es· 
troda eotre Iiquplla e esla proviucia: " ao
ta Catharilla. do ｭｾｳｭｯ＠ mndo ｱｵｾ＠ Ｘ ｾ＠ repu
blicas do Prat", palru .obre o RIO Grllnde 
do Sul 1mlas cubiçoYIU como aquellas com 
'lu.' os rórvos ･ｳｶｯ｡ｦ｡ｾ＠ sob"e os cadat'el'es 

que avistão na supBrfi'le da terra, para co 

d " lher-llies os espojos. 

Existe oeste periodo uml' fal a ideill so
ure as vias dll ｾｾｭｉｄ ｵ ｵｬ｣ ｡ ｡ｯＮ＠ 0\1 um er ro 
em ecooomia pol1uca. 

Por veo tu ra a ligaçllo entre duas provio
cias será em btopflcio exclu ｩｾｯ＠ de UlOa' 

Os fact81l ｡ ｴｴ･ｾｕ ｜ ｯ＠ o contrllrlo. . 
A proviocia de Minas 09.0 fOI devorada 
III do Rio de JaDeiro; 8 de S. Paub tam-

tr di de ferro que em breve a ligar' ao Rio 
de J liopiro . 

E como ｾ･＠ h" de de eovolver 8 00 Irml\ 
do Sul, 0110 póde produzir 'en9 produeto 
DO exterior, se 11Ie fal ta o acce o fscil em 

\I porto '1 
Como 8e ha de operar a trOCIIR e 010 

póde baverjproduccrio' 
ｒｬｯﾷｇｲ｡ｄ､ｾ＠ ullo ,ena devoraJo. Dom an

ta Cstharioll serill o corvo a colh.r-Ibe os 
､･ｾｰｯｪｯｳＬ＠ ono; R'l lnrlo do de eo ｜ＧｯＢｩｭ･ｮｴｾ＠
d'aquella. pila tombem e.pera progredir. 

O Rlo-Uraode darlÍ oova vida á ｾｮｴｬｬ＠

CathariDa, mudar·lhe·b. a face de seu com
mtrcio. e de .na pro"peridade; ma. tamb.m 
oquelln ｲ･｣ｾ｢ｍ￡＠ a f>rças Ile ta pdra cami
uhar oa producção. e 08 tro<:a5; - alimen
ｴｍｲﾷｾ･Ｍ｢ｑｯ＠ mutuomeote. 

e li comm'lOlcaçnO de dUls provincil 
ｦｯｳｾ･＠ o aniquilamento de umfl dellas, o qne 
jl'rillo boje os povo Y 

Nilo ｴｾｲｩｬ｜＠ cada pequeoa ｲ･ｵｮｩｑｾ＠ de ho
meus, vi\'endo para Ri, ficndo no mlis ｣ｯｭｾ＠
pleto aniquilameoto ｾ＠

O que os desenvolve é esta mutuI".! de 
de esforços q l1e ｾ･＠ nrestllo 'lOS 8 0 ou tr03, e 

• J W L; ti'" , aD o ti 
Rio-Graude um porto seguro 8 faeil para ex· 
portn r suu ｬｏ･ｲｲｾ､ｯｲｩａＸ［＠ de.ejamos cami • 
nbar; mas terá oos.a irmll do ｾＱｬＱ＠ em rs t ri
buiç!!o 11m ｾｬ･ｬｄ･ｄ ｴ ｯ＠ que, lhe facili tAndo 8 

trocas, ha de aug well ta r natura lmeote sua 
já vantajosa producçno. 

DiZia se ｴ ｾ ｭ｢ ･ｭＮ＠ qua odo se cooltrula a 
estrAda de fe rro eu tre Santos e ｊｵｮ､ｩｾｨｹ Ｎ＠

que a cidade de . Paul o teria de dHappa
rvcer; mas " prosperidade de.ta 18eU au· 
gweoto, oppoe m-.se a adta I .. erflo. 

Nov. em preza boje se la 1011 •• em bre· 
ve estliráo ligados o. pau li_til 101 tlnmioea
es, sem que oeoh um deites ... devore como 

os corvos. 
E' prpci o deixar ･Ｇｾ･＠ iof'lOdodo receiO. o 

recoobecbudo que ua prov incia do Rio · 
Gr.ude nllo " " por to, co mo o fpz o Butor d\) 
artigo, cujo pe ri'>do trall3creveIllClll;dec:idir
se pela comflluniraç90 eutre as duas proyio . 
cia, vindo aqui receber 'o que Ib, falta 
- um porto IKcl1 e ｳ ｾ ｧ ｵｲｯ Ｌ＠ ､ＸＰ､ｯＭｮｯｾ＠ em 
ｲ･｣ｯｭｰｾｯｳｮ＠ o no'oo d ｾｯ｜ ｯ Ｂ ﾷ ｩｬｬ｜･ｵｴｯ Ｎ＠

E ｴ ｾ＠ ,el' o resull. do. 
E se ｩＬｾｯ＠ nl10 . e dé$se. quem jámaÍll , e 

lembraria de abrir uma ･ｾｴｲ｡､｡＠ d(' ferro eo
tre ns dl/as pro viocias , 

Nilo; ti nossa firm a creoça que Imbas re
ceberáo o benefico in fluxo de Ｇｾ ･＠ IItl1plpso 
fraternal. 

COLLABORAÇ.lO. 

.A. S ltu8.Qllo ne 
ela. 

pro lu-

B"ldl de criterio, sem Dor"A alra., •• 
admiuis traçao do Ir. dr. JoIO Tbo'" di Sal
va marcha para o de Clllbro do falaro d_ 
tA ' DII.. -
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, ,. 
",n4lra como se [ôra o filho predJ!eeto, Oll lle 
sua inltituiçlo r 

Etae procedim pr deote dll r9-
"ineia, 1e0l ca .. Ｌｂｾ＠ UlIIl s*o 
deeenol"illleDtL. t 111ft I, r o I ma
terial porquanto 1I0S tres ou quatro indivi
d'll!!l"""'al'e ti ,io, tendo ·se rnsiuuado no 
･ｾｾｾ ﾷＧ＠ ., vQo frulotlo em sauto oeio 
ｾ＠ "ncimen1os, esbHoJsndo·se deste 
'mObIG· süorldo pOI'O. 

Ｍ ｾｯＮＺ＠ c1 fah{e a Rdministl'acno tio sr. dr. 
a'j,T"otúS: da Silva, q"e a .;ssembléa pro

riuei.1 .8'Í8lou bre creapo de impoi>los 
lia Importur,1I0 tle ､ｩｶ･ｲｳｯ ｾ＠ geoeros de eoo-
8"mo. 
""!'Ii'!I .......... -_ ......... ,' Dela do .rl. 12 
do aelo addicioORI,'qlle diz que" as assem
bW""'riPCiaN 11110 poderno ｬ･ｧｩｳ ｬ ｾｲ＠ "obre 
irllpoSIOS d6 U1PORTAÇlO"- sauce.onou o 
"":; ., de lei crellDdo tR slimpostos J , 

stláin4a para ruer sobre a1m o desresper
!Otao:dà-eiM ,.igeute, desallendeu uma (6- I 
pre:ieUlaçlJ do cornmereio desta cidade, te
cbmando OI cotDUlerciaotela SUS'PCU no des-
511 ､ｩｾｰｯＮｩｮｯＬ＠ por ser oft'eo<i"a ou cootrRria 
11 cio .d.diciooal!! 

Nr.-e.'ora . ex. ollo tenJ cenheclmelltó I 

do avi o de 11 ､ｾ＠ março de 1862, que deeln
rOIl o seguinte: ｾ＠ o Imposto de importaçüo 
do estraDfreiro. ou de oulras proviocias, 
11 I co STITÕCIO. AL ｾ＠

Aeallo Iam bem descoo hece todos os pue
ceres d. deecllo do coo.elllo de E. taoo. ｯｾ＠
qMe8880 Dr;"oimes em tnar de ioconstitu
ciollt\es e ｲ･＼ｯｧ｡＼･ ｩｾ＠ pela 8s.eml:lléa geral ｈｾ＠
;.i ＮＢｲｯｶｩｮ｣ｩ｡･ｾ＠ eresodo impo tos de ímpor
taçA • deba ixo dt qttal']uer fórma que UiU 

dtem. o que .e vê na obra do dr. Oc I1viono. 
inlituladli - Iotell igl'locia do AClo Addieío
nal'- • plg. 87? 

E deste modo tem procedido o sr. dr. Jolo 
Tbomé da Si l va, ooerando o commercio com 
a cobrança de impostos ondevidos. só pMIl 

\er meUlli de renda 11 proteeçiío do filhotiltmo 
ao ,eo grupinho 111/ 

. ex. porém , tem em parta raZão ironica: 
; s undo é publico, Irocar a sUa eso

di atura. do Ceará pllr uma de 80la Calba
rios, a 80coo lrando sérios embaraços, ou 
nntes eot rn,'c 00 verdadeiro e legitimo p r' 
ｾ､ｯ＠ coubervsdl.r, recooheteotlo que ulio pó
de obli:l-8 pelo pI"tido liberal, agarrou-se 
ｉｉ ｾ＠ ,,"upinho. que nllo Iam igoi6cHÇl\O poli
tica, porq lIo 03 SeU3 t\deptos 30.0 ｲｵｲｬｳ ﾷ｣ ＶｲｾｳＬ＠

e entretem a doce eSperl\llça de ser o com . 
par,beiro iu,epufll'·el do sr. Cotrim ! 

Vai errado o seu camiuho. 
O umpo Ih'o ha de mostrar. 
S. ｾｸＮ＠ deve emprestnr oooi3 ､ｩｧｬｬｬｴｬｵ､ｾ＠ IIOS 

cnthariaense3; elles DuO receberáo o engel
udos de outras provincias. e peci.lmeote os 
que oGo tiverem o wellor direito li represeD
lal-os 011 camara quatríenal. 

Coooauço-se disto o sr. dr. Jorlo Tbomé 
da Silva. e fi'lue ｣ｾｲｬｯ＠ de que com eSla fr80 -
'lue"a e lealdade só lhe f"lla o 

JustUJ. 

Ileat"rro. 2 tle ｦｾｶ･ｲ･ｯｲｯ＠ de 187:1. 

GAZETILHA . 

Pl ·1. 1"to.- Ae.,fIJrç'hdop 10. sr dr. 
c!JpfQ ｬｾ＠ pU ilcia ｾ＠ tio slIbdeh' 'lido ú. rrl'gue
li·, du ＮｾｉｾｮｴｬＧ＠ ltnn. Trll!tlf\df.'Lt pre," o par
IIJgue ;; I !J"maz Plnhe.ro ､ｾ＠ CU'lro '111,' lell 
tam a R, lU ". UI) dill 20 ｴｉｾ＠ JII"Ptro, nll 
1'rllla d , 1'61'11.1\ crlvulu tle nome Mur .... 

Ｈｾｾ＠ lHd ;.!;cn !'.. - Consta ll'rI'm 
b uJu m um bug lO li lou,u JOlovllll 
C IOlIta lo UUlIL pe soa. 

, ｉ ﾷｾｾｴｬＢ＠ a . - - O ｾ＠ 10 ar :Il luo,tro 
d ugrlc,lIwra allto.lioll d prl'slCl!'nrill a dei-
ＱＧｾｉｉｕ＠ r U6 JUI.I'1I10' li ｴｲｾｴｩｯｵｴｯＬ＠ rUlI réi IIII.n. 

COIIl Ilue \11'a Je UUl t. trad" do 1' .. 
rfttya JOlllv1l1 . 

E' a __ .w quo" e:.;lO . r IlIIUblro "IIrO dos 
ltnete .. 0 dll eu ｉＧｉ｜ｉｾ Ｌ＠ Po "Ao eotlelanlo 
ftb r '1,.e torBo ｾｉＧｉＧ＾Ｂ＠ IlA.IB i , 1\ 1111"" ia . 

Ju 

sor Beojamim f arval uo de 

ca di o de rote 
ta Ｌｾ＠ o b Ita 

aq tl seu p lricL I 111 ､￭ｾｰ･ｬｬｩ･ｭ＠ toda 
sua prolecçao. animando ､･ｾｬ･＠ modo s arte 
wusienl, lnO bem acolulI)" eutre 06s. 

Vaporos.-Anco rou oeste porto tlu 
tarda ｴｉｾ＠ 3l de Jaoeiro vroceuenle do Sul! e 
seguio DL' tlIaouã do dia L' de FHverelro 
para o Rio tle Janeiro. o trall porte de gue,·
ta l'assimslt . 

- Tamblim chegou da m6ima proeetlen
eis nu manhü do dl/i 31. e ｳｾｧｵｩｵ＠ Stllr vIa
gem á tarde, o paquete Cnl(leron. 

Falloclu1.onto_-Pendeu da has
te a flor mimQsa HO 6opro da in"IOra ve\ mor
te. A 6lhiubn do dr. Hooorio Teixeira Coim
bra. abandonou o IRr pllterOO para alistar-se 
Da 61eira tios anjos; cahio ｵ｢ｲｾ｡､｡Ｎ＠ com 11 

cor • da iooocencia, teuda IlOS labtas um 
sorriso angelica. 

Ao ｴｲ｡ｮｳ ｾ＠ profltmlo potq lia passllo ieus 
desvelados pai,; sc..mén4& a fé 00 espleudor 
da gloria q ｾ＠ f.ne oa ｶ￭､ＦｾｴＮ･ｲ ｯ ｡Ｌ＠ póde mi
·mrrll r 03 C"\!b08 sllspi ros qllé ･ＺｴＸｬｾｯ Ｌ＠ e' a ddr 
prof'loda q ne ex pefi mentno . 

Euvilli1l0:i a s. Ｇ ｾＮ＠ ｾ＠ 8 SU8 eIUltl\ espasn 
'tI I nossos seou 03 pezt1rueSl. ' ( 

f 

I . 

ｉｎｅｄｬｔｏｒｉａｅＸ ｾ＠
j. 'I U l' 

, 
ｾ Ｌ＠ l' "'I 

.... 8 Ｘ･ｬｬｴ｣ｬｬｾＧ｡ｾ＠ ｣ｾｾ＠ ｾｲＮ＠ ｾ｡ｶｯｲ･ＸＮ＠
I! , 

Obrigildo ab ￩ｕｬｮｰｖ ｩｾｈ ｉ ｉ＠ li> de nossa pa
IJvra. ｡ｩｮ､｡ Ｇ ｲｾｬｬｉ Ｇ ｯｰｵＧ Ｌ ｺｩｬｬｬｯｾ＠ as Iluas senlcll-

.1 ' 
ｾ｡Ｌ＠ que se s '· guem , as 4l1aes ｉ ｾ￠ｾ＠ ｉｏ ｩ ｬｾ＠ for-
ça e ,·igor a ｵｯＮｳ｡ ｉ ｐｉＭｧｵＮｮｬ･ｮｬ ﾷｬ ｾｯ＠ nos arti
gos anteriores. já ｗｉｾｬｩ｣［ｬ､ｯｳ＠ ne ' le JOI Dal. 

Eil-ali: 

« JlílSO ｍｕｎｉｃｉｐＮｾｌ＠ 118 S.Ii!\TAnÉ\I.- Vt Cos 
esles aulos. ｱｬｬ･￭ｸｾＭ e o ｃｾｬＧｩｬｬｬｯ＠ Luiz de 
Olil·eÍl· .. MMtins de l!lr • i<w illjllriado relu 
réu Jollo Suores de Oli'oil3, lia cad.1 (lu 
fls. 4 05, firmad il pelo meSOlo réo. TeD
do sido esle intim Ido pllf1l l COIOl'areCer á 
I .' audlllnria da suIJdelegacia. 1.IIl'igiu 30 
slIb llclegadtl. preparador do processa. ｾ＠

carla ou vfficio consl anle de f1>. U . 'Z 
DOS depoÍlliclltos da 2.' e 3. ' ｴ･ｾｬ･ｭｵﾭ

oi/as ,ê ·sc que o réo con fes a ler ｴｨ､ｾｩ､ｯ＠
ao alllor a cdfla rle ｮｾＮ＠ com ｩｮｬｯｮｾ＠ lia Il 
ｾ｣ｯ､･ｲ Ｎ＠ • "" 

Duas qucslOes h.I a e>.amiuar na ･ｓｬ ｦ￩ｃｩｾ＠
suj eila á apreciaçflO: - \erificar -so se a 
carla iucrrminad,. póde servir de base a 
um prucesso; e se cOlllém oIla expressões 
Injuriosas. que lornem o seu autor passive l 
de ulIla ｰ｣ｮｾＮ＠

O arl. 93 do codigo do ｰｲｯ｣｣ｾｳｯ＠ crimi
ual fa Cilita a npro,e uluçilO em jliil.O, do 
cart<ls qlle raze ,II prOl";! contla quom ｡ｾ＠ es
cre' cu: O. ua comlllllaçlio dus alIS. 230 e 
23:1 com o \:37 e 238 do cod. clilll., re
ｾｵｬｴ｡＠ a con eqllcncia de que es e IIIOrlO de 
ilc<:ão pro.la-se á perpotr<lçilO do crime de 
injlll i,1 . pul' 4ue eull à ua ｣ｬ Ｌ ｬｾｩ･＠ dos es
｣ｲｱｬ ｬ ｯｾ＠ ofl!) impl c. ＧｯｾＮ＠ ｉ｜ｾｯ＠ dove". porém, 
ne.ar cll c sUJello á roulliçào tio pró, i,l pu 
1JIIl:llladc ou cumlllutllcJ(:fo po r mais uo Ui 
JlCS ｯ｡ｾＬ＠ ｣ｯｮｵｩｾｦＱｵ＠ que. egunuo o 1)llnei, 
1'10 auoploulJ p,· lo C/H!. nú art. 7 ti.' IÍ 
OICIIlOlllfl ｣ｏｉｉｾｬｉｬｬＱｩｬｊ＠ \ o do cllmo ,lo IlIjUI i,1 
Ilr.1110a .lo por lIIelo de la c ' pCCIO (lo esrrr
pIos; llOrquonlo nu hYPOlh oso dos I,re 0:0 ' 
aulus. So o réo 11 :10 Ilt!U I,uulicldnrlo. ou 
ｉｉｾｕ＠ {·ornl1lutllCou n u(f1!1I U !IH mai do 1 ri 
pe -oa . anle. de ｲＨＧｮｯｾ｜ｬ･ｲ＠ a c;lr1 a; IOllavia 
Ｂｯｬｾｾｯｮｬｬｵ＠ no sa 1)lIullcIJII,lo. ｵ･ Ｌ ､ｾ＠ !]UO di
rlglo ao .... e sn 001"10 ｯＨｦｾｮ＠ ira. SOhCIII!O 
ｾｵ＠ d venuo saber quo d ｬｬｾ＠ podia clle ra
zor u o I!m JUIZO, romo lhe racul!.1 o clt.lllo 
a rI. !l3 110 codigo 110 pl'OCC5 lI. ' 

-
e>. re.o para ｾ＠ publi idade da carla, dado 
p .\lU 111 ;1 iI publicidade pos-

ror o re ir (J e S.uIJslilUlf á 
ｾＢｉ￩ｲｩｯＮ＠ íS IO r as lo rotllpallVel com o 
fim , a qne lIe onlino do são destlDadas as 
ca rIas polfticulares. . ." 

A doutrina contrana !anccwnana à 1m

punidgdj de \Im crime . . q uo segu,odo o .c ri
Mlillal lsla IJra sl lcl lO dI Uraz F ｬｯｲ･ｮｬｬｮＨＩｾ＠
le IO po r filll in ilar ou humilhar a ｰ｣ｳ ｾｯ ｾＮ＠
que dello é objeclo. ofIelllleado seus senll
lIIenlos. c. imo, que, segundo ｭｾｲｫｳｴ ｾ ｮ･Ｎ＠
citallo pelo mesmo crimiualisla. plO"lJca 
o otrcnuitlo a in fl ingir a pn publie ... e.xci
lando-o á \iugallça e ao derramamenlo de 
sangue. 

'.0,165 esles ｰｲｩｮ｣ｩｰｬｯｾ＠ e examin ado o 
conlexlo ria CHIa IIlC' inlitlil.eil, \ ê ->() que 
dia Ó insolluosa ao queixoso, quem o réo 
. 0 dil'lge dê um modo s rt'aMco; e com 
ｱｕ［ｬｾｬｬｯ＠ ｡ ｾＢ Ｌ ｾ＠ pressões ｳｵｉｊＡｩｾｮＮＮＱ､ｩｬｳ＠ SCjjlOl 
c41lJ\qra nft 1,1,,0_ po,sa lll sUJellar o ré rf 
Ｇｬｬｬｬｾ＠ ｣ｑｾｊ＠ ｉｬｬｉｊｾￇｾＧｖ＠ ｓｾｰｬ＠ ｱｵｾ＠ l.@ ul)q Ih A 

"111Ilfllo ,Il.lei<l !dCUlIillivo pelo ílll . fl.áO uq 
ｾｏｏＺ＠ ｾ ｲｩｦｬＱＮ＠ pa'a velilicllf se trJm ou llão 
illj riosas, totla\ia deslaeão-se os seg uin
les lop.icos: ....... ....... C") ･ ｾ＠ pl ｾｆｓￕﾭ
ｾｾ＠ ･ｾｳ｡ｳ＠ que aHribuem ao A. dereilos que 
poderll expvl -o ao odio e desprezo publico 
e prejn'Ucar suo repulação. 

Ju lgando ｾｯｩｳ＠ que o documento de rs t. 
e 5 p6dc servír dp ｢｡ ｾ･＠ ao prcscnle pro
,cesso , e,tl'le conlém injuria lIirigidas ao 
quoixosQ, julgo o léo incurso 00 a rl. 236 
S§ 2 .e 'tio cod. crim . e o cuude mnu 3 

tlouill1lezes rie prisno simples e moita COf
reS[IOllllenle a melade do lempo, gráo me
llio do ar!. ｾＳＷ＠ § 3 combínadb cõirl o ar!. 
ＲｾＸ＠ do cílaUo codigo, ,lslo n50 lla'erem 
circumslancras aggr3\3ntes. nem nlle DU
anle ._ Cl\.slas ao rép,. San{a,réll J ｾ＠ , de 
Ja llCll'o dÍlI873,-Manoo{ de ｓｾ･＠ ｓｯｬＮｕｾ＠ » 

11 L ｾｏＮ＠

« JUI o DE DIREITO llA COllL\.RC! - Vi. los 
e;:lc aullls elll ｱｵｾ＠ é ｡ｰｬＧｾｬｉＮｉｉｬｉ＠ .. J oão S la
res d.1 ilva e appellado Lu iz de Oliveira 
Mall in<; ascllrlas pa1'llculal'es. ofTensivos d/J 
reputllção alheia. ,, :"tO sentlo esrriplos ilTH 
!lI ･ｳｳｯｾＮ＠ lilhogravhil(los : on gl avados. de 
ql.e InHa o al'I. 230 do c9digo ｰ･ｬｬｾｬＮ＠ sãc1 
ｾｷｬＧｩｾｩｓＢ＠ Indepcndclllelllcnt Ａｉｾ＠ condiC[lo de 
ｰｩｬＬ｢Ｑ￭｛Ｌｬ､｡ｾ･＠ por ｾ｡ｩｳ＠ 6 1 ｾ＠ ｰｾｾｾￓｩｬｓＺ＠ co mo 
6\lge o cll.l do Qt ｬｬｾｯ＠ Il. alIÇ'P na gellerica 

ispOS,i,àh.do 111'(. Ｒｾｲｲ＠ I. ｾｾｉｮｬｯ＠ e Seus §s. 
ｾ＠ ｾ ｵ｢ ｬｬ｣Ｌｬｬ｡､ｾ＠ ;Q • e)j\(llelllo esscnci.,1 do 

cl:ime de injurias CSI ｲｩｊｬｉＺｬｾＮ＠ j}jldo j>f0Il10-

\ Ida J1clo plopelo do Lnquenle ou com 
seu ｣ｯｮｳ･ｮｬｩｭｾｮｴｯ Ｌ＠

Re el.'lldo sempro no agenle uma inlen
ção CI ｩｬｬｬｩＢｯｾ｡Ｎ＠ e mesmo ｰｲ･ｬｬｬ｣ｴｬｩｬｾ｣［ｩｯＮ＠ o 
seu ･ｉｔｾｩｬＨＩ＠ lI :io é indÍl iUllal e fllgltivo.·como 
os 11." ot)'ensas ｶ｣ｲ｢｡ｾｳ Ｎ＠ ｭ｡ｾ＠ ＱｬＩＬｉＢｮｾｩｶｯ＠
permancnle ti por )sso mai s affitCli\o ｰ｡ｲｾ＠
a pessoa ofl'cIl llida . 

. E' c ' Ie o ｦｾｉＩＨｉＮｬｬｉｉｯｬｬｬｯ＠ llus ､ｩｳｊｬｯｳｩｾｳＮ＠
alIa, hom clJras du § a.' do a II 7. ･ｾｰ･ﾭ
clJlmcnle"do art. 2110 (lu cilada oofligo 
<I.tlC ｰｵｮｾ Ｎ＠ COIII ｰｾｮ｡Ｇ＠ lIIid gra10s ｡ｾ＠ ｩｮｬｵｾ＠
ria S pllbllcudilS pOI algnn do meio ahi 
l.ltlicad o 

A ー ｬｬ ｉｊｬｩｲｾ￣ｯ＠ das inj lll ｩ｡ｾ＠ e,criplas, mes-
1110 as ｉｉｾｉｉ＠ ｉｭｰｲ･ｳｳ｡ｾＬ＠ linda a arr:io c COIll
plela o crime (1'11. § ;j' do ai i 7) qi{l{ia 
ｱｾ･＠ o escfI}Jto tll}U'j(l o não srja dil GClfI
lIlente Cll/IHldo e recebido pelo o{fi"HIi{lo. 

ｾ＠ ts ｏｮｴＧＬＬｾ｡ｳＮ＠ porém . d1ri7idas a qual
quer ｾ ･ ｬｳｯ｡Ｎ＠ cm fUrta partlcultJr, como na 
ｾＧｉｈ ｬｲ ｬ･＠ LI 'slo ,lu l" • hlllllllhan'lo ｯｾ＠ ｾｯｵ＠
Ｇｾｵｬｬｮ｜Ｈ｜ｮｬｯｳＮ＠ 011 fI rllldo a Sua hll nra CO!l 

'liluclII wn OI/Im delirlo, e bem que do Intl

Ｂｾ｡＠ lia/UI e:a, ､ｬｬｬｴｕｉＯＯｾ＠ em lU(I mani{cua
ｲｦｬｾ［Ｎ＠ ＧｬＮＢｉｾ ｬｩｉ＠ quo fi ｾｲｲｏｬｬｬ｜ｩｬｬｯ＠ ｉｬｾｏ＠ quctra 
ng"la'al o .cu ｏ｛ｲＮＭｉｉｪｬｾＱｉＱＰＮ＠ lluIJlic\lutlo-a 
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por i ｭ･ｾｭｯＮ＠ I In tl\l N·/IM. comqu3nlo 
lI. o off,'nda 110,11" ｾｬｬＱｲＬＬＧｯ＠ J oCipclado, tlcre 

r pUllldo. ｮｾｯ＠ 1,/1110 113/a rr(lIl :1 ,r (I Llalllno 
ou mal, quo ell cm ｾｉ＠ ('onl"m , ramo pi/ril 
\llar o ｵｾ＠ fun Ｇｳｬｯｾ＠ rI' ullaLlo. :VI-

lando a \ iog nt:n pdvalla. e a pralica d 
maiores nllclllados. (I)r. n fil.-/)os Hc'p 
lias CI imes 110 ｉｩｾ＠ rdade do ｉｭｬｬｲｃｏｾＬｬﾭ
png. ! .- Mendc da Cunha. - Ob,cna 
ｾ＠ ob, e o ｲｾ､＠ .. do ｰｲｯ｣･ｾｳｯ＠ ｰｾｧ Ｎ＠ S.') 

Em ua I enl! aç.lo Indcpl'lIc1cnto pois esse 
crime 11.1 ｰｬｬ｢ｬｩ｣ｬ､｡ｾ＠ • clllr& lia ordem du! 
offen!u! que llrldcm prrjulllcar 11I'l'[lUI/1fUO de 
algucm ( , :I " arl. _36 rio rOlllgo cl tJdn) 
ou rrll'a. em t.1I ca,o. ('stá sublanclal
nlenl no escriplo inIUrlo,o. 

A e\hlblçào de e e crlplo . ｲ ｾ ｩｬ｡＠ eo; jllizo. 
é oue s aria para oblcr-S8 rep,lração da 
1.0: n ,I. poi" OIns"em é ob, igil,lo a dis imu
IJr, uu a ｾｯｬｔｲｯｲ＠ CflI ilrncio o' ataques á 
' oa honra , e Dão se ｣ｯｮｦＬＢｉｾ＠ (como por de 
mill 'e deduzi\) l1a cnlençil a k. J com a 
publicidado nnterior. quo 6 etnlHe inlen
clonal e "oluolar ia por palIo uo uclinquolltll 
alé lhe nggruva o crime . como Oca ueoHln-
Iratlo. 

eodo pois a carla n fi. 4. em ｧｾｲ｡ｬＮ＠ no 
eu contexlo , e preci amenle DO ' IIlJlico 

imlieodo - oa enleoça a rs.... em du ｉￍｴＮｉｾ＠
offeosha ｾｯ＠ bom cOll reilo do appellado. ° leU aulor é 'Por el/a legalmente, espomavel. 

Allenllcflllo. porém. que ° 3ppellilnle, 
In 'cienle elo re IIltado do eu procouimen
lO. o que ro\ el a bem a ua rude rranqu eza 
uaqutlllJ carla. nào \e l'e directa illi enção e 
pleno ｣ｯｮｨ･｣ｩｭｾｮｬｯ＠ 110 ollll. julgo proceue n 
le n appellaçào. pura rerorlllar :. senlença 
3 ｲｾ＠ .. , ómeotil qnaUltl ao grão dJ pena, ahi 
imposla. que ficará reduZl'Ja a um mez ue 
piisão e multa correspoodenle á melade do 
leml'o. I1)nío minimo rio ｾｲｴＮ＠ 237 § 3· 10 0 -

difi arJo velo preceito do a rI . 2S8 do ｣ｾ､ｬｧｯ＠

penal. por e da r no caso a ;lllenUJ D' e da 
§ L' do ad . 18 do mesmo coulgo. O réo 
cumprir á 'a pena Da catlola desla Cidade e 
p,,"ará ｾ＠ elJst<ls. CHlade de Sdlltnrém . eln 
27'" de ｾｉｈￇｏ＠ de 1873 .- João Rodflgue! 
Chaves. ｾ＠

Ei aqui um Inodblo de inleg ridada e do 
justiça. . 

11 assim tivesse ｰｲｯ｣･｣ｬｩｾｯ＠ o r . Jose 
IgOilCio dQ Olil'eira Talare . jUil leigo j se 
II ｾ･ｳｳ･＠ procurado conhecer ti os racl\) de 
Igual nJlureza. como Ic_mos ｴｬｾｭｯｮＬ｜ｬ｡ｲｬｯｪ＠

se fus e impa rcial e nao ［ｲｰｾＱ＠ onauo. 00 
prcvinitlo pelo suborno em f" vor do réo . 
cerl amenle lei ia olllro de:·,(echo u proces;o 
de que oos lemos occlIl'aLlo . , 

/)e mQralisado. porém. como esla o aclo 
da ab-olvic50. cOllbeçfio o r. ｔｾｶ｡ｲ･ｳ＠ e o 
se u digitO n,entllr. qlle uflo alliJlglrão o .seu 
fim. como :'gora csp;llhflo. (Ie dll mo ra h,ar 
o 3r!vo"'"d(l do A .• porrl" e esle , ｾｲｧ･＠ tl elldp 
ｳ･ｧｵｮｬｬｾ＠ Iltl,S convicções. cumpri0 du to '1-

ruente o SOIl dever e h"lle. em \I li ,I, 
eUllIpril-o alé filJal . por qu anlo ainda ｉｃｉｾ＠ o 
meio Itgal (Ie ｡｣｣Ｂｾ｡ｲ＠ <l réo, 'wmo cumpllce 
na fJI'ific,lcão da cada In rirnjnad" sçgü.n 
do ｾ＠ ､･｣ｬ｡ｲｾ￣ｯ＠ cOtlslanle tio al t ｾＮ＠ rO lta 

Pelo c ｣ｲｨｾｯ＠ C h1plls, c aiodu oulro pro-
ｾ＠ C IIla cedl menlo crimInal. Ilol Que. se I), , 

. .. I I·'·I "UI·O ｦｬｬＧｮｭｾｬｬｬ･＠ ao In Cr lfl1lH3/ ,I flue a,,, , -
' I' ' 1 d cr ', m,> ua fUI lo de aulor a Cllmp ICII a e 1)01 , • 

I r I lo (cod. CrlUI. e cravo por orCll lar um ug,' , . 
arl 6 §. 1) não exi'{e ,"jur'il. ha ｣｡ｬｵｭｾｉｾＬ＠
･ｳｰｾ｣ｪＨｪ｣｡､ｾ＠ ｉ｜ｏｾ＠ arls. 229 c 233 ti? codlgo, 
de cuj,' pen;! o 1'00 . !Ó e. pó,le eIl fll.,r P'O= 
vando o roHllo criminoso ｉｦｮｾＢ＠ I lia con 
formiualle ,I drt ｾＳｴ＠ do referido co/ligo. e 
lanlo ｭＳｩｾ＠ \laodo. ｾ･Ｂｵｮｵｯ＠ o ｵ･｣ｲ･ｬｾ＠ ue 
tli de 0,,1 tiro de 1837, Il('árllo 0"le051\'3 
ao delicIO de furlo de ･ｾ｣ｲｾ＠ I'OS a vella e 
m is di§po,içOes legislolÍl a ･Ｓｬ｡｢ｾｬ｣･ｊｴｬ､＠
paro crime de roubo. 

Chamámoi p31a esle ponlo a li . 
. /) o crime IIJO advogaJo do aulor. pOlq 

Inlão aCharln" a .. 

VOIOU ｮｾ＠ carla ｉｮ｣ｲｬｭｬｮｾｴＱＳ＠ ｾ ｮ｢ｴｲ＠ que o scu 
c ｲｲｲｬｾｯ＠ (1/91110 IlIlIIa ｣ｾｴ｡ｴｬＨＩ＠ w, rasa do . e 
e.rrglr a I a mtng'I. <ob "eua t1r prorrder 
COIl1 lodo o ngor da 1/ i Cal/Ira Ile pum obr! o 
galo U elltrcgar fi (11/0 em Q o 

E' 6 t o conloxtl) da c,lrta Itnlwrl3. por 
tan lo . um" ｃ｡ｉｕｉｉｉｉｊｉｾＮ＠ POlque IllIbuio ｦｾｬﾭ
ｳ｡ｬｬ｜ｾｮ ｬ ･＠ ao aulor 11m arto crillllOO o UC 
não platicár,l. 

Já lO. portanlo. o r. T.II·a res o palro-
110 UO léo M. J. dJ fIÓrc .. que o cu 
prolt'gldo UIIJUJ não e,lá Jj'lC do CI I lado 
"o, ｉｲｲｾｬｉｯｩ･ Ｇ＠ o corrrgldo pela vrn,licta ua 
101, pelo crime que comrnellou. 

I onhrHúl.} 

AI DO rÔno. 
1)8 leI 1'0, SI 11e JJlleiro de 1 7ri. 

'.Ialo .,. 

Eutão. corno \';j amigo, a"ora. que 
le \ejO. pergunlo como 101', o o leu nego-
çío? er,i-Ie? 

- Bem, Fiz appcllo. 6 di se: ..... não e 
qller \ er quem ｾ･ｭ＠ principia, m ,s imo 
qu em ｾ ･ｲｮ＠ acaba- {pa luvras do meu ad IO' 
g JU). 

- Enlão. romo roi is o ? 
- 1111. o G,lm .... ｲ ｾｬｉｯｵ＠ ao pre ..... 

e esle. que é fillorio. ar ranjou ｾ＠ cou a . e. 
por ul lirno. nomeou um Jo ... ad rem. e 
tudo e arranjou. 

Triumphci. apezar do lIslo qua ra -
pei . Bem \ ê. flue com clelllenlos de la 
ordem. a maIS dura vara h3\13 de ｱｵ･ｾｲ｡ｲＮ＠
como quebrou a do Tav ..... que quer em· 
prego. 

Ma ｭ ｾｵ＠ ｡ｏｬｩｾｯ Ｎ＠ qua I tiquel plll isico de 
IJulo autl ar. e depois de ｡ｧｲｾ､･｣･ｲ＠ ao Uos .. 
ao Gam .... ao Pre ..... 010 capo '. ao Fr ... 
e ao EI.. .. , emr.", aU llei de lJerodes pl\ra 
Ptlatos 

- Eilll. conlO li la i ｾｯ＠ T 
- Ora. tu Mo elllentle d" lula. O 1IIeu 

digllissimo procurador e.tlldotJ ｊｾ＠ ｴ｡ｾ･ｳ＠ e 
'Ippl!co u·as sem querer Ｇｯｉ ｾ ･ｲ＠ 110 homeus 
de Ioga. qoe são de opi uião cllolraria á "ua. 
ai ranjou as co usas c o oulro só as escre
I eu. 

- Então livesle provlmeolo? Como és 
fdiz ! 

- Esla é boa; pois eu que Irogo o COI!!
mercio (eixado na mão, que S:lU melhor que 
ninguem: IIelll f"ço parle d." trcmpe" I.lem 
ou (alslficador.de ca.rla. ｮＸｯ ｴｲｲ ｵｭｬＧｨＳｲｲｾ＠ ? 
im, Iriumphel e Irlumpharel sempre. alu

da que. COOlO agora. ｰ･ｲｵｑ｡Ｌｳｾ＠ 601)800 rs. 
3 um e désse lhe mais 9008000 r '. pelo 
bOllilo trabaibo. 

- Vê lá I\ao te cog.lnes. 
- Ora 051a I lu 6 que eslas ･ｮｾ｡ｮｾ､ｯＮ＠

Ca da UIII lê. péla ｳｵｾ＠ carlilh,,_: e. seja com.u 
fOr, nno pod ia e:dstil ｲＢｲＬＮｬｾｯＮ＠ por lI1alS 
illlpedernipn. '{ue ｮｾｯ＠ ＧＢｳ ｬｾ ｏｉ｡ Ｕ＠ e a ｰ･ｬＧｾﾭ
glúÇ(ioi e atém dL-su com gellO ＱｾｲＡ ｏ＠ ｾ･Ｎ＠ al
I aDjou. O meu Jtl ca das alef/na' fui 1111' 
bllusimo. E' verdJdo qtie ｣ｾ＠ lou·me ｣ｾ ｲＳ＠

a b, iucadelra . e ainda efll Ci ma pagucl a 
cefl eja e'o p ular de e,pa\euto 30 amigos 
do peito J. Th e sell larrçho. mas dQu 10-
110 por bem empl rgado: graças :to ｵｾ ｯ ｲｏｯ＠

livrei-me da enl3laolella. 
_ Torn6 ouidado allldJ; 0111 I <1\la o sogro 

ara socio é Illllita cou :1. Ó bem ;J,be Ｔｵｾ＠
ｾ＠ conll,lnça 110 L. .. foi ￭ｬｬｮＨＱｉＱＱｾ､ｾ＠ 5ó ｾｮｦﾭ
screl'e om 10 <lDOas. ［ｉｾ＠ 's. Meu amigo. 
me\! bflligo, meu amigo. 10m3 lento. lo'l\a 
Iff9:t0I' lia. bl3 \ê como fdl1dS. Eolcn-

ItI ..:.. a'bes quo mais. não quero con elho· 
P/erlso lle ti. para oolra ｴｏｉｬｾＳＮ＠

Qúur lU'.. \rJIIQu-lhe DO oUlldo 

do me eml1rr lare. 1 :000 000 ｲｾＮ＠ anle 
di. O. 

- E'I Ililo. 
- ｑｾｯｮ､ｯ＠ 'ltll7. r t oulr ,í la. 

(H r. ｩﾷｾ＠ . ct(re7alldo (I !111M' de COI1/tffIC) 

Agbta sim. e lá alva a patll3 c ｉｲＢｊＨｉｉ｜ｬｾ｡ｲ｡＠
lumhem o ulJorno I rr ＮｙＺ ｬｦｬ｣｡ｾ｡ｯ＠ tio l o ... 

O (Juvillle. 

J ·'ol p<-lo,.. a 11\ l.lda do 
(1 H o "'OU 1. _ 

(J dlreclorlo do p rudo convlua" pt 0)'1. 

" comparecer! 
O sr. JOliO Tlromé diz 'lue o E tldOI nl 

doa (lev. o seu de en"70l vilD80 to á in truççllo; 

mns DO rtigo ioli lul o 1\ Op}lOttí'lO » e 
publrcado 00 Conw Qj de 00 d, Jso iro 

encootra e: .. OJ lo/ferJtU tIIllllllado. para 

ducu:trem e ttrarel/(o ,to'rblllrios ! 

Ora a Opiniao tJalharlnense cens urou 

aqoelle dWfctOrlO ｣ｏ｛ｬｾｩ､｡ｮ､ｯ＠ a, pe 00 a 

compar'ecer; e 00 entretanto o autor do arti

go « A oppoiçno •. ouvindo Cantar o gallo. 

mas sem slber aoode. no veio despertar o 

rifne -foi peior a cmeilda do que o soueto. 

- e.creveo\lp.. « , coUfga c amado par'a 

diswltrem e tll'àrem {f ｣ｾ ｲＧｯｬｬｴｲＧￍｯ＠ ..... . . . 
(;ada vez melhor. e por .1 '0 COO\'em Ir 

o tal asseotar-·e no b.oquinho elll que 15-

sentAo-.e o metlino do r . Braoto. 

S ul.pr lU ão. 

Nao cousidera o autor e uo. arl iglletes 
difamil torlos, publicados a. pedido na l/egt· 
neração . que CAlda vez ｭｾｵ＠ ｲ･｡ｾＮ＠ o nome 
da ｰｾ＠ •• uu 'I' e La L ｬｬｾ＠ t eo ta ｦｾｲＱｲＮ＠

Na Uf9 I mção de 2 de Jftneiro repele o 
fac to, já combatido , de ter o r. Tavares as
signndo qu tro partilhas. e que ｡ｬｯｾＸ＠ nno 
recebeu Od em ,)! um6IJto dess .. , a <Iónatll
raso Na de 3L do müdIDO mez diz que é uma 
crueza ter p e.crl,1I0 de orphllos recebido da 
viu"a de Pedro Kíefer CtRCocnta mil réu por 
um sim ples deprecado á Ibe.ouraria de fa
zend a para retirada de dinheiro de uma 61ba 
da dita viuv8. 

QualJta bllixeza de õeotllneoto, e ｱｯ｡ｄｾ｡＠
infamia revela o autor de emelbaote e Cri
pta. 

Quelll assim procede .erá ｾｾ｡ｉｄ｡､ｯ＠ ao 
tribuoaes competente •• e de ·de J8 fique cer
to que nem o proprio testa de ferro .erá pou
pad.o. 

"'!lo peoie esse con{ USlOI1artO que logrará 
se u ioteolo. 

O public que avolte o aicaoce de tal ca. 
IUUlllla em VI.ta do. ､ｯ｣ｬｉｾ･ｯｬｯｳ＠ abaIXO ex
hibidos, e diga quem pratICOU cruua '"' o 
escrivão que recebeu de lIIell?s. ou bit um 
advo"'ado que "penas tendo feIto duu pell
çoes.oulIla para juntar a procuraçllo.oulr/. 
coo tra riun ilo, recebeu cem mil riu. (/!l.) 
qu mio pelo regimeuto de CUst8S den. ter 
apenas CUlCO !lUII..!1 • 

PerO"u titamos a es:-.e COJ,(u"ilonan.o qUtlD 
plgouO ida do ｉ｣ｾｶ･ｵｴ･＠ juraroenlado ao 
tabdliilo par" ｰ｡ｾｳ｡ｲ＠ I'rocur.çio ｾ＠

t.em pagou o m :mo qllll fOl á lae.,.,.. 
rarla apre .. r os ｰｏｰｾｉｓ＠ da nuva 1 

Quem p .... ou 1\ .t . o IDllsmo a ida ." 08H 
da \·Iu.a par. eU sigt1ar o que elo'l '& 

Tod ｾ＠ ＶＮｾＸ＠ IIrlIeza tal vez ｦｯｾＬＪ＠ ,./t6* 
pelo con{usiollfll'IO, qu • como ｊｴｬｾＮ＠ \lUa 
norma de Ｗｬｾｴｬｦ･＠ ｾｬｨ｡＠ a •• p". 
er ad vogldo e jlliz ｾ＠

àO 11 lembrou o ipr;oae .. ＢｋＺｾｰ＠ ... aiorl"',d 
slhl'i8 que o 1\ I/!le e.' . 
cebeu etlf. IIl1l rir par dllU ｰ｡ｬｾ＠
Das! L 

Decid ｡ｧｾｲ＠ (j uulaljca. 
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IId"", do que ncet..u ()I um mIl .. h,. ou ｾ｡＠
o til:rÍlIO qlll ｲｾ＠ tle mt1I05. 

Ei. OI docu .... plOt: 
• Or. Jui. ele 9rphãos.- ｏｾ＠ o Dr. 

Gn F'lInNDO "i4111 Capi.trlnp <}lia jlIIIta 
doc..-okl preeiR que o Sr. eseçi \'110 de oro 
pltlCII, "vlodo ｯｾ＠ autos de iD\'eptario de 
""10 ＱｴｩｾｦｾｲＬ＠ de que é ioveotarisutp 11 .iu
"lo M.ri. ｋｩＬｦｾｲＬ＠ lhe passe por eerlldao n8r.. &i,. qUlles IIS custas acrescidas com a re
IÍrad. do dillhl'iro que exi.lla nos cofres do 
,b81lOIIrllri. de fazenda, pertencente 11 orphn 
Aonll, 61ba de Mllri. Ki"fer: qlllll a impor
tauei. da. ex,," Mlu com" prestaçilo de 
conta. d. orpha Mari", pela dita Maria ｋｩｾﾭ
fer; b". como 1)lIal o trabalho do a<lvogl1do 
Joaquim ａｮｧｵｾｴｯ＠ .10 Li Vfamellto nll mesmll 
pra.taçRo de ｣ｯｮｴｬｬｾＬ＠ "as custad que lhe fo· 
riO contada.: ｰｾｬｯ＠ que - r. a V. S. as im 
lhe defira - E. R. Me. 

Certifique Desterro 1.' de Fevereiro de 
1 S15. - Ferreil'a ele JleUo. 

lIIm Sr. Dr. J ui. tia Orphãos.- A certi
dlo que pede o DOlltor Genuíno ViJ8!, sei 
que ､ｬｾ＠ a meu re .. p.ito por ioso eocrupulii'o 
etil p.ssal-a pOT i:i1lO lleço que ｾ･ｪ｡＠ númeacln 
11111 dOlJ ･ｾ｣ｲｩｶｬ･ｳ＠ companheirod. - R. Me. 
- ｲｾ＠ Ptdl'O lorllts. 

N meio para illbHÍluír ao pscrivrlO impe
dld , ｴｯ｢ｾｉｉｴａｏ＠ ｃｵｭｰｯｾＮ＠ Des lP"ro. l.'lle 
h '"ro de 1875.- 'F8rJ'eim de .Ilello. 

L"onardo Jorge de Campos. ･ｾ｣ｲｩＮｮｯ＠ do 
j.lizo municipal nesta eicJ.ade do ｄｾｳｴ･ｲｲｯＬ＠

rl1pital da provincia d. S.n\. Cathariaa e 
seu termo etr. - Certifico que revpndo os 
Rutns de ｰｲｾｳｴＢ＠ ｾＨＩ＠ de contas em que Frnn
rl!rO Ferreira de SMnt"Anna é ｾｬｬｰｰｬｩ｣￼ｮｴ･＠ e 
?1ftria Kiefer tuctora da orpbl\ Maria. nplle 
118 ｦｵｬｨｦｴｾ＠ deseseis se .ê 8 conta dos Ｘｵｴｏｾ＠ na 
IlIIpf)rtanciR de trintll mil e no.ecentos réis: 
certifico ｲｯＢｩｾ＠ que se achllo contAdos aO Ild \'0-
gado Doutor Jonquim Augu:>to do Livramen· 
to, 11 quantia de ｾｾｬ･＠ mil réis; assim como 
certi6co mais que r,.endo o inventario do n 
nado Pedro ｋｩ｣ｦｾｲ＠ de que foi inventariante 
Maria ｋｩＮｦｾｲ＠ se Rchlto contados de : .l.ll\s 
trinta e tres ver30 a folhR3 quarentR rustas 
Ｂ｣ｲ･ｴｩ､｡ｾ＠ proveniente da retirada do dinh ei· 
ro do cofre de orphil06 pertencente 11 orphll 
Mario Ki.fer, importall<lo esta conta na 
qlll\ntil\ ､ｾ＠ "inte e dous mil "itocentos <.l 

ｶｩｾｴＶ＠ réIS. O refe:'Ído é \'erdüde ＸＰｾ＠ pro
prlos autos me repvrto do que dou fé . Des· 
terra ｴｲ･ｾ＠ de Fevereiro de mil oitocentos 6 
ｾ･ｴｬＧｮｴｴｬＮ＠ e eioco. Eu Leollardo Jor"'6 ele 
ｃｾｦｄｐＨＩＧ＠ eltcrlv."o que no impedimento d o es
crl"Oo ｲ･ Ｎ ｾｰ･｣ｴｬｶｯ＠ o subscrevo e Ｂ ｳｾｩｧ ｯ ｯＮ ﾭ

Leonar<l" Jorge de Campo«. 

ｕ･｣ｾ｢ｩ＠ ela Sra. MBria Kic fer a '1"!i utla rl e 
rrlO rull l'él., ｉｭ ｰｯ ｲｴｾ ｮ｣ｩ Ｖ＠ ､ｯｾ＠ meus hooo· 
ｲＢｲ ｩＧ ｊｾ＠ de .d VOl'drlO na ｰｲｾｳｴＸ￼ｏ＠ de contns a 
ｱｬｬｾ＠ a meslO!I rll , foi chl\lD l\da como tUlora 
de ｾｮ｡＠ fi lh .. Maria . Desterro, i 1 /l e ｄ ･ｺｾ ｭ ﾭ
lrro de 187:3,- JoolJlIim Augusto do LIVra
men to. 

Hecn nheço v.,dadeira " fi rma snprn e 
dou fé . Op' tpr ro. 31 de ｊ ｮｮｾｩｲｯ＠ de IR75. 
Em fé ､ｾ＠ ｾ ｰ ｲ､￼､･ ＮＭ O ta bellino, l.co Hanlo 
Jorge de Campo., . 

Xao lJ ue remoi molcstur uluguem. apeno s 
\I . 100 (Ie UlDa defe'8 

E' cxh'oor.lhu,rl .. ! 

11 ｾ＠ I. ｊ ｯｾ ｯ＠ TholOt doi Sllvd . r'J I nomeadu 
\ C ｾｬｉ ･ｬ ｲｯ＠ lia ｣｡ｩｾ Ｎ Ｑ＠ ti soccorro lle U P,,_ 
'd 10 .. ,·!tl ｬｾｵｬｯ＠ IlJ oOrle, egülldo COI! lu 

n Jurll ,'C tI'oli 
- Pui qus I o sr. ｊｯｾｯ＠ Thomé ,l.I Silva 

del."a a ｾｲ＠ ｾｩＮｬｲｬｬ･ｬＳ＠ Ile . BlIll CUlharlna p;r'
ra Ir H lhc ou reiro Ile IIRI. looielliltle' be
ｮｾｲｩ｣･ｮｬ･＠ '.1 (perg 'lnl l,r;iO 111 11" .) 

A ＱｾＱＱｉＮＢｲ･ｏｬｯ＠ : 1'6IIe ser q"u . 

• .. ｬｵｾ￣ＮＮ＠ • · ...... ·1 .... • .. 

Queira aceiLar n05lJS cougralulaçócs, e 
as dcspedhlas do StlU maior ad,"irado r o 

Santa c.tharin61U6. 

c1l1io os {O mil réis. quando foi pug.ar e 
labellião, dando-lhe ｮｰ･ｮ｡ｾ＠ 100;tp réiS. a 
disse-lhe - os 3008000 réu pa ga-os fula 
/lO I ! I ! ! ! ! ! ! ! I ! ! ! ! 

ESl3 rui uma da esper leZJs. e oulla • 

ｚＮｇＭｚｾｇＸＬ＠

Dizem que s. ex. prrpara um ｲｾｬ｡ｬｩｈｩｯＬ＠
ubra prima de ｓｉｬｾｓ＠ vigilins. ｾｮ Ｌ ｬｾ＠ ＱＱｾＬｴｲＶ･＠
loda a ｡｣｣ｵｾ｡￣ｯ＠ ｦｾｩｬ｡＠ pe!u Oplnlao (Jatl!a
rÜlClue; Illas não quer que ＱＰＱｵｾ＠ ｡ｳｾｾＢｉｏ＠ na 
as,elllbléa o I edaclor principal ､･ｾ ｬ ｾ＠ Jornal. 

Se a peç.1 tio sr. João Thol' é, rÔr ｾｯｭｯ＠ ｾ＠
ohra da urfándega. por cctlO 1)'16 nao lera 
alicerces. 

o sr. Juca Delfino ｮｾｯ＠ usa de lu\'as pre
I;lS. e uinguem sabo porque. 

ｍ｡ｾ＠ é rJcil "es c: ou l ir-se a rasflO do lflo 
máo guslo , s,IUt nllo.;6 que etlc é o f!lho de 
)-a,lc-qU\\ Hl!deu seu uireilo Ile prlmoge
uilara por 11m pralu ｣ｬｾ＠ lenlilhas. 

Logo é pelludo o sr. Ju ta Delllno . 

O Rllzas lem passadu 01 .• 1 com a . nol icia 
da, camaras, o por i.so an.la melllilo em 
calças panlas. qualldo de\'ia lIsal-as pretas. 
capliuo tle laes ullfnçóes . 

O \ ｩ ｧｾｲｩｯ＠ IIJS mOiaS ｦｬ｜ｃｮｲｬｬｾ､｡ｳ＠ e.-I:i na 
sua idade de ouro, ou alJles 110 par;liso de 
Maho01el. 

O· ｾ･ｭｰｯｲ｡Ｌ＠ á mores . 
O' lempo UdS 4lnOraS 

A surpresa do s. ex. DO !lia de 8UU; all
nos, fez alll-UCI<I dizer: O ｉｪｯｭｾｕＱ＠ núo pre
gou o olho toda (\ noi/8 . 

Quando me ralta Ｇ ｡ｱｬｬ｣ｬｬｾ＠ emprejl;allo nllo 
pOSl'O permanecer na ｲｰｰｾｲｴｩ［ｬｦ｜［＠ fi ro logo 
(11 1)10. e dou illllll .. di "lanwule parte de 00-
en le. A'sim filHa\'a o Dlltt;CTOU DA 1'1I0\'IN · 

CIAL! I ! 

O discurso tio 81'. RallloS .Junior, DO dia 
1105 anllos de s . ex .• rui muilo crilirallo pe
lo,; pro!,1 ios amigos do peilo; e o que tlice
rão não nos aOilllJlllu< a repelir. 

ｕｩ ｾ ･ｬｏ＠ tjIJO a nos'a ｲ･ｰｲ･ｳ･ｵｬｾｾｯ＠ fulura 
\'ai ser 1,,'la cealense , e que o sr .;Joãu Tho
mé rool inúa na proviucia . 

Quanto a prim eil a varie acredililmos. 
11I a,; a respeilo d.1 Feguntla 0Pllomos ｉ ｉ ｏｓｓｏｾ＠

crnud rgos. 

O sr , Piulo ｄ ｲ ｡ｧｾ＠ engenheiro de profis
ｾ｛ ｉｏ＠ . . sondando o terreno om qn e 'ai se oon 
slrUI .. a Alrdllllega c. [Jarrou-se COIII lima 
mina. 

Qlle feli cidade! 

ｖ｡ｬｬｬｯｾ＠ possuir ullla lind.! Atrandegil so
b r/' 1101 lelTf'nO bllloll(n (p .. ,limos ao r. J U"8 

\)elfillo que nho ｾｵ＠ zallgul'j pela insignifi
canle qllanlia de 120 coulos . 

.Alguns UI) enlrAlo .. 111 s;\ o do Ojlilll :IO lI"n 
ali 6 o mulhor lo('ul , ｴｬｯｾ｣ｵ､ｯﾷｳ･＠ omrnle 
aprofunda r os aliotlroes uté enconlrar ler
I CIIO ｾｯ ｬ ｬ ､ｯ Ｎ＠

ｆ ｩｉ ｾｾ＠ Islo sr Plnlo Oraga, ｬｉＱ｡ ｾ＠ não inun. 
do 01 clIl.,du com ,IS \'JlilS ll "O ab l lr. 

ｬＩ ｾ ｳｉＱＶ＠ o Ilia 27 tio • ctonlbro do 1 R73 
ｾ ｉｵｬ｡ Ｌ＠ e 111 que rui ｰｬｏｲｾｲｩｬｬｩｬ＠ sen lença. IIlé IS ､ｾ＠
ｊ ｬ ｬｵ･ｬｲｾ＠ du 187&. dala elll <jue ｲｾ｣･｢ｯｬｬ＠ a 
ｱｉｬｈｮｬｾｩｉＮ＠ ｮｬｾＧｉｉｊ＠ n:1lI1illh.1I ｾｮＸＰ＠ nom á IYflo 
ｰ［ｲ｡ｊｬｾｉｊｉＬ＠ nUlII ao labohnes, U 116111 ｾ＠ e 1I n 
do lelc'(l.rapho!lI! I ç. li 

exislem ues -c dinhcilo recebido. 

REcmo, 
« Declaro que recebi do Sr. Eslc\ão 1\la

ooel Blocardo e enlroguei ao Sr. José Del
I1no tio. Sanlos a qU3nlia ｾｉｬ＠ \Im coolQ e qui· 
nhenlos mil réis. ｾｦｩｭ＠ de se perdoarem um 
ao oulro, os crimes de injuI ias impressJs 
porque rorão amuos cOllllemoados, por sen
lenças dJdils pelo dI'. juiz tle diroilo deSljl 
comarca. ficando ti Sr. Jo,é ()plfillo dos Sall' 
los obngado a pagar as CUI/as e despe,as do. 
processos . E PQr ser verdade 6rmo o pre
,6nle. -Desterro, fOi 5 tle Jdneiro de 18i'. 
(E,lá lima ･ｳｬＮｬｭｰｩｬｨｾ＠ Ile tOS rs. inlllllisa
t1a).- Manoel Francisco Pereira Netto .
Conlo leslemonba. José Francisco Pache
co. _ Como le,:lemunh " , declaro que vi o 
Sr. Nello receber a ｱｕｈｮｴｩｾ＠ de 1 :5008000 
rs., e OUli u IIll:SmO Sr. Ne llo afiançar que 
tinha elllregue a dita qU31llia ao SI'. José 
Dclfino dos Sanlos, o qualse obrigaoa ao pa
gamento clas Cltstas c mai$ ､｣ Ｎ ｾｰ･ｳ｡ｳ＠ ､ｯｾ＠ pro
cessos. - ｕ｣ｾｬ･ｲｲｵＮ＠ 5 de Ja neiro tlfl 187{ .
A lexond-e A ugul/o 1 gnado .da Silveira.. -
Como leslclI1llllha Ed. SatleJ. - Corno les
lelllllllha tio que fica dilo acilDil - Ben/o 
Gonçalves .1 maro . » 

MOFINA. 

APPELLO. 

lo loca ·se o dístinc/o cavalheirismo do Sr. 
José Odfioo, para (por philantropio) puhli
rar a conla das dcspezas e cu,las. elll qtH' 
foi despendida a quanlla de \ :5008 réis qua 
JI"ra ･ｳｾ･＠ fim lhe roi enlreguCI p.elo S e Ma
ｮｯ ･ ！＠ F, P. ' ello. de pane do Sr, EsLnào 
Manoel Bl'ocardo. 

N;io se lhe pediria ｣ｾｬ｡＠ graça, ou ｾｮｬ･ｳＬ＠
guartlar-se-hlil perpetuo ｳｊｬ｣ｬｉｾｏＮ＠ se o Con
servador IIflU lil esse urbi ct orbi deca nl alio 
em ｾｲｯｳ｡＠ O aclo ｣｡ｶｮｬｨ･ｩＬＮｾｳｯ＠ tio perdão dado 
ｾｵ＠ Sr. ｲＮ Ｎ ｾｬ･ｬ ﾷ ｡ｯＮ＠ sem [ai ar no concedido por 
(;,;Ie .ao Sr. Jo,é Oelfio\l"occllIlando-o, selll 
tlu\'lt1a. por cOllvcnielloia propri;l. 

ti ti revoir. 

ANNUNClOS. 

CLUn ｅｕｔｾｒｐｅ＠ QUATRO DE MAR(:O 
A pnllicla desle !lIe z lerá lugar sabba.!o 

6 do ｣ ｯ ｲｲｾｮｬ･Ｎ＠

Os Srs. socio pOllem mandar buscar ｾ･ｵｳ＠
callOes. ｏｾ＠ ｶｾＬ［ｰ･ｲ｡＠ e no dia da partida, das 
11 hora5 tlulJllanhã ás 5 da larde. 

Oa,s rr lnrio-I-ope$ Junior, 

MUI ICAS r\OVlSSIMAS 
O pl'UrC'iOr B. C.lrvalho d'Oliveil.,l. lem 

seu ｬＧｾｱ ｬｬ ･ｬｊｏ＠ 18l'erlorlo lDusicalli dispo iça0 
､ｯ Ｎ ｾ＠ ,'m ol doros da arle. ･ｾ｣ｲ･｜ Ｇ ･ｬｬ､ｯ＠ Oll Ilrom
J.III fica n,lo 'Iu a Iq !ler enrom I\lenda que jleslo 
gtl ll8rO 11 lhe f.IÇ.I. 

NÃO ｉｎｓｔｒｾＮＦｾＴＮａｉ＠
ａ｢･ｲｬｾｬｲ ｾ＠ . hymnos, hymnos para 

ｳｯｲｬ･､｡ｬＡｯｾＮ＠

Pequenas musio;s- 'IlC ｲｾ＠ . 
Flllaes pn ra o rÔro . . . 
ｾｬｊ｡､＠ I ilha" " '" 
ｯｬｾｵｾＮ＠ ｒ｣ｨｏｬｩｩｾｉ Ｇ ｨｳＬ＠ Ｇ ｙｮｬｾ｡ｳ Ｚ＠ Y8'fiO: 

8 
8 
8500 

18000 

ｖｬ￼ｉｬｏｾＬ＠ 11I3SUI'ks, 11I1ItlÚS. ri 
1i00. 1 SOQO e . . 28000 

Uouru,'o , mn rchat. grnnde ｯ［ｄｲｾ＠
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